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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CORRESPONSABILIDADE ENTRE SAÚDE E 
EDUCAÇÃO: IMPLICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO E 

PARA AS PRÁTICAS DE CUIDADO DO ENFERMEIRO 
DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

CAPÍTULO 2

Flavia Pedro dos Anjos Santos
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Departamento de Saúde II, Jequié-BA

Sonia Acioli
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Faculdade de Enfermagem, Rio de Janeiro-RJ

RESUMO: O compartilhamento de 
responsabilidades entre os envolvidos no 
processo de formação e atenção à saúde se 
configura em elemento fundamental para a 
formação e para as práticas de cuidado do 
enfermeiro, no intuito de se construir um perfil 
profissional que seja capaz de atuar mediante 
as questões sociais, biológicas e subjetivas que 
estão presentes no processo de cuidar. Este 
estudo tem como objetivo promover reflexões 
sobre a inter-relação existente entre os setores 
saúde e educação para a formação e para as 
práticas de cuidado do enfermeiro da APS. Trata-
se de um estudo teórico-reflexivo construído a 
partir de documentos oficiais, livros e artigos 
científicos que após serem selecionados e 
analisados possibilitou a estruturação de dois 
eixos temáticos. Foi possível evidenciar que 
é primordial a corresponsabilidade entre os 
envolvidos dos setores saúde e educação para 

propiciar condições favoráveis ao processo 
formativo do enfermeiro e que os atores 
sociais envolvidos nesse processo devem 
buscar desenvolver ações e atividades com 
compromisso político, ético e solidário nos 
serviços de saúde. Ressaltamos a pertinência 
de se investir na formação do enfermeiro, 
pois este profissional possui competências e 
habilidades para atuar na gestão, na atenção 
à saúde e na formação, podendo exercer papel 
de articulador nesses diferentes cenários e 
contribuir para o estabelecimento de diálogos 
e oportunidades que se traduzam em modos 
mais efetivos de se pensar e fazer enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Atenção 
Primária à Saúde. Educação em Enfermagem.

CO-RESPONSIBILITY BETWEEN HEALTH 

AND EDUCATION: IMPLICATIONS FOR 

PRIMARY HEALTH CARE NURSES’ 

TRAINING AND CARE PRACTICES

ABSTRACT: The sharing of responsibilities 
among those involved in the training and the 
health care process is a fundamental element 
for nurses’ education and care practices, in order 
to build a professional profile that is capable 
of acting through the social, biological and 
subjective questions that are present in the care 
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process. Thus, our study aims to promote reflections on the existing interrelationship 
between the health and education sectors for the training and care practices of PHC 
nurses. It is a theoretical-reflective study built from official documents, books and 
scientific articles that, after being selected and analyzed, made the structuring of two 
thematic axes possible. It was possible to show that the co-responsibility between 
those involved in the sectors of health and education is paramount to provide favorable 
conditions for the nurses’ training process and that the social actors involved in this 
process should seek to develop actions and activities with political, ethical and solidary 
commitment in health services. We emphasize the relevance of investing in the nurses’ 
training, as these professionals have the skills and abilities to act in management, 
health care and training. They can, thus, play the role of articulators in these different 
scenarios and contribute to the establishment of dialogues and opportunities that may 
transform into more effective ways of thinking and conducting nursing.
KEYWORDS: Nursing. Primary Health Care. Nursing Education.

1 |  INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal representou um marco para o cenário brasileiro, 
especialmente para o setor saúde, por instituir um sistema de saúde, que indicou 
uma nova lógica de conceber e produzir saúde, gerando a premente necessidade 
de mudanças no modo de atuação dos profissionais de saúde (MOREIRA; DIAS, 
2015).

Por sua vez, na década de 90 foi instituído o Programa Saúde da Família (PSF) 
que, posteriormente configurou-se em uma política governamental estratégica de 
efetivação da Atenção Primária à Saúde (APS), evidenciando a inadequação do 
perfil dos profissionais de saúde e reforçando o debate necessário sobre a formação 
profissional em conformidade com o sistema de saúde vigente (BRASIL, 1997; 
SILVA; TRAD, 2005; MOREIRA; DIAS, 2015).

Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de 
graduação em saúde, aprovadas entre 2001 e 2002, evidenciaram a relevância da 
formação do profissional de saúde contemplar o sistema de saúde vigente no país, 
o trabalho em equipe e a atenção integral à saúde (ALMEIDA, 2003; CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004a). 

Neste contexto de mudanças estruturais no sistema de saúde, foi enfatizada 
através do Parecer nº 1.133, a relevância da articulação entre a Educação Superior 
e a Saúde, objetivando a formação geral e específica dos egressos/profissionais 
com ênfase na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde (BRASIL, 
2001a).

Após esse Parecer, foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em Enfermagem (DCN/ENF) por meio da Resolução nº 
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3 de 7 de novembro de 2001, que direciona a formação do enfermeiro para o 
desenvolvimento de competências e habilidades que lhe possibilitará capacidade 
intelectual e profissional para atuar junto às necessidades sociopolíticas e 
econômicas da sociedade (BRASIL, 2001b).

Nesse sentido, as DCN de algumas profissões da área da saúde, direcionaram 
em seu texto que a formação deveria ser voltada para o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e nas DCN/ENF foi destacado que a formação do enfermeiro deveria atender 
às necessidades de saúde da população, por meio da integralidade da atenção e 
da qualidade e humanização do cuidado, com ênfase no SUS (ALMEIDA, 2003; 
CECCIM; FEUERWERKER, 2004a; BRASIL, 2001b).

Contudo, tal direcionamento não pretende tornar a formação refém do sistema 
de saúde, mas estabelecer relações de pertencimento para se estabelecer mudanças 
tanto nos aspectos a serem aprimorados como na produção de conhecimentos 
capazes de potencializar as práticas de ensino, gestão, escuta social e cuidado 
(FERLA; CECCIM, 2013).

Nessa direção, o compartilhamento de responsabilidades entre os envolvidos 
no processo de formação e atenção à saúde se configura em elemento fundamental 
para a formação e para as práticas de cuidado do enfermeiro, no intuito de se 
construir um perfil profissional que seja capaz de atuar mediante as questões 
sociais, biológicas e subjetivas que estão presentes no processo de cuidar.

Este estudo tem como objetivo promover reflexões sobre a inter-relação 
existente entre os setores saúde e educação para a formação e para as práticas de 
cuidado do enfermeiro da APS.

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo construído a partir de documentos 
oficiais, livros e artigos científicos que abordam a interlocução entre os setores 
saúde e educação para a formação e para as práticas de cuidado do enfermeiro da 
APS.

Ressaltamos que os artigos utilizados para elaboração deste estudo foram 
selecionados por meio da busca eletrônica nas bases de dados do Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde em maio de 2018, através dos descritores “Enfermagem” 
AND “Educação em enfermagem”, seguida da leitura dos resumos e após a seleção 
dos artigos procedemos sua leitura na íntegra.

Após a seleção e análise dos documentos oficiais, livros e artigos científicos, 
foi possível estruturar dois eixos temáticos: Reflexões sobre a interface entre saúde 
e educação no processo formativo e nas práticas de cuidado do enfermeiro; e 
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relevância da articulação de saberes teórico-práticos para a formação e para as 
práticas de cuidado do enfermeiro.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Reflexões sobre a interface entre saúde e educação no processo formativo e 

nas práticas de cuidado do enfermeiro 

As diretrizes do SUS e as DCN para a área da saúde são referências para 
nortear o perfil do profissional de saúde, a produção do conhecimento e as relações 
estabelecidas entre Instituições de Ensino Superior (IES) e sistema local de saúde, 
potencializando a articulação entre a educação superior e o sistema de saúde 
(CECCIM; FEUERWERKER, 2004a).

Considerando o papel ordenador do SUS assegurado pela Constituição Federal, 
desde a esfera municipal à nacional, percebemos a relevância da elaboração de 
estratégias que possam suscitar práticas inovadoras que propiciem a formação de 
qualidade para os profissionais da área da saúde, pois o processo de formação 
também deve ocorrer no espaço da rede de atenção à saúde (FEUERWERKER, 
2006; BRASIL, 1988).

Com efeito, a formação de novos profissionais precisa corresponder ao 
projeto de formar uma sociedade de cidadãos que tenham domínio de habilidades, 
conhecimentos e valores capazes de recriar o funcionamento de um sistema de 
saúde relativo à vida de todas as pessoas, no qual a qualidade de vida anteceda a 
qualquer padrão técnico a aprender ou a exercer (CECCIM, 2007). 

Nessa perspectiva, a formação do enfermeiro deve ultrapassar a abordagem 
tecnicista para que a atuação destes futuros profissionais seja embasada em 
conhecimentos técnico-científicos juntamente à capacidade de interagir com os 
demais profissionais de saúde e usuários, no intuito de suscitar práticas efetivas 
com o contexto de vida e saúde dos usuários.

Outrossim, as IES devem assumir a responsabilidade de proporcionar meios 
adequados, no intuito dos profissionais de saúde colaborarem com o desenvolvimento 
e implementação do SUS, tornando a formação profissional condizente com os 
propósitos do processo de democratização da saúde, que busca assegurar o direito 
à saúde a todo cidadão (CECCIM; FEUERWERKER, 2004b). 

Por tais razões, o setor saúde deve cooperar para que a formação dos 
profissionais de saúde esteja vinculada às questões sociais que envolvem este 
setor, de modo que as IES possam cumprir a missão de preparar profissionais 
qualificados com base nas competências específicas de cada profissão e no 
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exercício da cidadania (CECCIM; FEUERWERKER, 2004a). 
Ademais, pertence tanto ao SUS quanto às IES a responsabilidade de analisar 

o contexto social e histórico que as pessoas estão inseridas, além de produzir 
sentidos que possam subsidiar práticas com orientação social, com envolvimento 
de gestores, docentes, discentes, usuários e profissionais de saúde, por meio 
da análise e problematização do trabalho e das organizações de saúde e ensino 
(CECCIM; FEUERWERKER, 2004b).

Mediante o exposto, a formação do enfermeiro deve impulsionar que 
este profissional desenvolva o pensamento crítico-reflexivo e criativo, tendo a 
responsabilidade de estimulá-los a utilizar seu potencial de transformação frente 
a realidade identificada para comprometerem-se com as repercussões do contexto 
social para a saúde dos usuários. 

A formação dos profissionais de saúde requer a compreensão e intervenção 
intersetorial bem como o desenvolvimento de ações que favoreçam a qualidade de 
vida dos usuários a partir da compreensão da complexidade, diversidade e amplitude 
da produção da vida do ser humano (CECCIM; FEUERWERKER, 2004b). 

Estes autores elaboraram o conceito de quadrilátero da formação para a área 
da saúde no qual analisa criticamente o processo de formação dos profissionais de 
saúde em decorrência das implicações recíprocas entre ensino, gestão, atenção 
e controle social, com o objetivo de elaborar propostas que direcionassem uma 
política nacional de formação com caráter de Educação Permanente em Saúde 
e de assegurar que a formação integrasse de fato o cotidiano do SUS (CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004b). 

Embora o quadrilátero da formação tenha se configurado em um conceito-
chave para designar a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, 
também proporciona contribuições significativas para a formação dos profissionais 
de saúde, em virtude da necessidade da formação profissional estabelecer práticas 
de saúde norteadas pela noção de corresponsabilidade com a gestão, atenção e 
participação social (CECCIM; FEUERWERKER, 2004b; FERLA; CECCIM, 2013). 

Contudo, é preciso que ocorra o comprometimento dessas instâncias, pois 
quanto maior for sua articulação, maiores serão as chances de ocorrer transformações 
na atenção e na formação, considerando que as IES se constituem em campo do 
ensino e os serviços de saúde em campo da atenção à saúde, e ambos possuem 
potencial para suscitar mudanças que podem repercutir tanto na formação quanto 
na atenção à saúde (CECCIM; FEUERWERKER, 2004b). 

Embora o diálogo entre as IES com a gestão, a atenção à saúde e os órgãos 
de controle social seja fundamental para a elaboração e sustentação de estratégias 
que impulsionem mudanças na formação e na atenção, percebemos que não é 
apenas na estrutura formal destas instâncias que acontecerá a efetividade dessas 
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alterações, tornando-se pertinente que ocorra, no cotidiano de sua implementação, 
o envolvimento de todos os âmbitos para se estimular às potencialidades de 
cada envolvido nesse processo e para superar as lacunas existentes (CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004a). 

É preciso um olhar crítico e propositivo sobre a corresponsabilidade entre 
ensino, atenção, gestão e participação social para se estabelecer um diálogo entre 
os envolvidos neste processo, com a finalidade de direcionar a formação e a atenção 
à saúde de forma condizente com as demandas de saúde dos usuários e com 
as questões percebidas pelos atores sociais que estão atuando nesses diferentes 
espaços, podendo se constituir em propostas que gerem mudanças significativas 
no processo formativo do enfermeiro e no cuidado produzido nos serviços de saúde.

É importante sinalizarmos que as transformações não devem ocorrer 
simplesmente no plano burocrático, mas na realidade concreta dos sujeitos que 
atuam nos serviços de saúde e na formação profissional, de maneira a produzir 
múltiplos processos de reflexão crítica sobre as dimensões do aprender, do cuidar 
e do produzir conhecimentos (FEUERWERKER, 2014). 

O estreitamento da relação entre os atores sociais do processo de formação 
e da atenção à saúde pode gerar o compartilhamento de experiências e vivências 
que vislumbrem a consolidação de novas formas de intervenção e de produção de 
encontros, ao possibilitar a porosidade entre os serviços de saúde, a universidade e 
os usuários, tendo em vista que a releitura sobre o sistema de saúde perpassa pela 
exigência de novas formas de se direcionar a formação dos profissionais de saúde 
e que o aprender e o ensinar estão relacionados à capacidade de realizar novas 
práticas, com valorização da interface entre a formação, o mundo do trabalho e as 
subjetividades (FEUERWERKER, 2014; CECCIM, 2007).  

Ademais, a relevância da formação dos profissionais de saúde não está 
simplesmente em gerar profissionais para serem inseridos no mundo do trabalho, 
mas na missão socialmente necessária de compromisso ético-político (CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004b).

Assim, é preciso que a corresponsabilidade entre os envolvidos dos setores 
saúde e educação propicie condições favoráveis ao processo formativo do enfermeiro, 
de modo a suscitar que sua formação e suas práticas sejam direcionadas para o 
reconhecimento e valorização da complexidade e singularidade dos usuários dos 
serviços de saúde.

3.2 Relevância da articulação de saberes teórico-práticos para a formação e para 

as práticas de cuidado do enfermeiro 

As DCN/ENF possuem como base filosófica os quatro Pilares da Educação 
que pressupõem o aprender a conhecer, o aprender a fazer, o aprender a viver 
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juntos e o aprender a ser (DELORS, 1996).
Aprender a conhecer consiste em desenvolver capacidade profissional a partir 

da interação e compreensão do mundo que o rodeia com o propósito de se construir 
o conhecimento para utilizá-lo ao longo de sua vida (DELORS, 1996).

Aprender a fazer implica em desenvolver competências para o enfrentamento 
de diversas situações e para o trabalho em equipe através de diferentes experiências 
sociais ou de trabalho (DELORS, 1996).

Para este autor, aprender a conhecer e aprender a fazer são pilares 
indissociáveis, no qual aprender a fazer está intimamente relacionado à formação 
profissional conduzida para o desenvolvimento de qualidades para as relações 
interpessoais no exercício profissional.

Já aprender a viver juntos consiste na compreensão mútua da diversidade 
de valores e da interdependência entre as pessoas para se concretizar projetos 
coletivos, oportunizando uma melhor convivência com o outro e com o gerenciamento 
de conflitos. Por sua vez, aprender a ser integra os três pilares precedentes e busca 
o desenvolvimento pessoal com estímulo à criatividade, autonomia, inteligência, 
sensibilidade e criticidade (DELORS, 1996).

A coerência entre a formação e as exigências esperadas da atuação profissional, 
perpassa pela inter-relação dos Pilares da Educação com o compromisso social e 
político do trabalho em saúde, no intuito de o profissional avaliar criticamente sua 
atuação, o contexto que está atuando e sua capacidade de interação ativa com os 
usuários e demais profissionais de saúde (CARVALHO; CECCIM, 2006).

Os Pilares da Educação buscam transcender o saber técnico para uma 
abordagem fundamentada na construção de competências que direcione o viver e 
o trabalhar coletivamente, além de direcionar o aprendizado e a convivência com o 
outro baseado nas competências que possibilitem o enfrentamento de desafios de 
forma autêntica e autônoma.

O termo competência está relacionado ao saber e ao fazer com qualidade, 
sendo inicialmente incorporado ao mundo do trabalho e, posteriormente, utilizado 
nas propostas de formação dos profissionais de saúde. Atualmente, esse termo 
engloba o âmbito da educação e do trabalho e implica na capacidade de o indivíduo 
desenvolver suas ações com articulação entre o conhecimento teórico e prático 
(VIEIRA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2015).

A competência está relacionada à capacidade do indivíduo agir de forma eficaz, 
frente a um determinado tipo de situação, a partir da mobilização de vários recursos 
cognitivos, entre os quais se destacam os conhecimentos que são apreendidos por 
meio da experiência e da formação (PERRENOUD,1999).

Assim, é preciso reconhecer que a complexidade do ser humano e do meio 
que ele está inserido, perpassa pelos aspectos biológico, social e emocional, o 
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que requer um processo formativo permeável a trocas de saberes e propício ao 
desenvolvimento de habilidades que favoreça o diálogo entre diferentes profissionais, 
usuários e gestores. 

As habilidades, também reafirmadas pelas DCN/ENF, são relevantes para 
o exercício profissional e perpassam pelo conhecimento adquirido ao longo da 
sua formação, tornando-se pertinente a análise dos aspectos implícitos deste 
conhecimento, para a formação de verdadeiros cidadãos comprometidos com 
práticas transformadoras e adequadas às demandas sociais e profissionais 
(FERNANDES et al., 2005). 

As competências e habilidades colaboram significativamente para que o 
enfermeiro seja um profissional crítico-reflexivo, sendo que as DCN/ENF propõem 
que a construção de seu perfil acadêmico e profissional esteja em consonância com 
referenciais nacionais e internacionais a fim de potencializar sua capacidade de 
transformação da realidade social (FERNANDES et al., 2005).

Durante o processo de formação, a prática de cuidado do enfermeiro deve ser 
vivenciada através da inserção dos graduandos no contexto social e de trabalho 
da APS, propiciando que seus conhecimentos teóricos atualizados contribuam 
para modificar e inovar os cuidados primários de saúde. Além disso, a articulação 
entre o conhecimento teórico e a prática poderá cooperar para o amadurecimento 
do discente em relação ao exercício profissional com qualidade, habilidade, 
competência e segurança (BENITO et al., 2012).

Nesse sentido, a integração ensino-serviço se constitui em estratégia de 
articulação entre a teoria e a prática, no contexto dos serviços de saúde, uma vez que 
diminui a dicotomia entre ensino e prática profissional, evidenciando que as práticas 
curriculares realizadas com esse direcionamento, apresentam-se condizentes com 
as necessidades de saúde dos usuários, superando ações desconectadas da 
realidade e desenvolvidas apenas para cumprir requisitos curriculares (SANTOS et 
al., 2014; MEDEIROS; PERES, 2011). 

Outros achados apontam que a interlocução entre teoria e prática, entre 
ensino e serviço, colabora para a inserção do discente do curso de enfermagem na 
realidade do sistema de saúde se caracterizando em uma estratégia pedagógica 
efetiva para o contexto da APS e para o fortalecimento do potencial crítico-reflexivo 
do enfermeiro (LIMA et al., 2016; MONTENEGRO; BRITO, 2011).

Considerando que a APS é responsável por suprir 80% dos problemas de 
saúde da população, as práticas realizadas neste campo tornam-se fundamentais 
para o processo formativo dos profissionais de saúde e para a consolidação das 
reformas curriculares, tornado-se relevante que estas reformas sejam pautadas 
nas premissas das DCN e na valorização da APS como importante campo teórico-
prático para a formação profissional (BRAVO; CYRINO; AZEVEDO, 2014).
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Contudo, essa valorização também requer que os gestores e profissionais de 
saúde assumam sua responsabilidade social na formação do enfermeiro e assegure 
condições satisfatórias para seu processo formativo. Por sua vez, os atores sociais 
envolvidos nesse processo devem buscar desenvolver ações e atividades com 
compromisso político, ético e solidário nos serviços de saúde. 

Para que a formação de futuros profissionais de saúde corresponda às 
demandas dos serviços de saúde há a necessidade de se transpor a barreira técnica, 
biológica e curativista, avançando para a dimensão ética, social e de interlocução 
entre as diferentes áreas de conhecimento (BREHMER; RAMOS, 2016).

Com efeito, a integração ensino-serviço se configura em potente estratégia 
para a articulação de saberes proporcionando a construção de conhecimentos 
entre diferentes profissionais e usuários bem como contribui de forma contundente 
para a formação norteada pelos princípios do SUS e pelas necessidades de saúde 
dos usuários, ocasionando condições favoráveis para uma formação embasada em 
conhecimentos teóricos e práticos, a partir das vivências que ocorrem no cotidiano 
dos serviços de saúde e da comunidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As transformações necessárias ao processo de formação do enfermeiro com 
criticidade e interlocução de saberes pressupõem a articulação entre as políticas 
de ensino e de saúde além da aderência das IES ao arcabouço teórico-filosófico 
expresso nas DCN/ENF.

Com a implantação do SUS, tornou-se necessário que a formação do enfermeiro 
estivesse em consonância com seus princípios e diretrizes, de modo a atender com 
resolutividade as mudanças do sistema de saúde, que não poderia se restringir 
às práticas voltadas para o caráter biológico, mas deveria valorizar as questões 
sociais, subjetivas, econômicas, entre outras.

Percebemos também que o processo formativo do enfermeiro deve proporcionar 
embasamento teórico-prático e instigar esse futuro profissional a apropriar-se de 
conhecimentos específicos aliados à valorização da subjetividade e dos diferentes 
saberes inerente aos usuários e demais profissionais, o que poderá favorecer uma 
melhor condução de suas práticas de cuidado.

Assim, é preciso reforçar a relevância da corresponsabilidade existente entre 
os atores sociais da saúde e educação no intuito do enfermeiro desenvolver práticas 
embasadas na sua capacidade de analisar as diversas situações vivenciadas no 
contexto da APS, o que também poderá suscitar que este profissional reafirme 
seu compromisso com o cuidado ao ser humano e com as questões inerentes ao 
reconhecimento da profissão como prática social. 
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Ressaltamos também a pertinência de se investir na formação do enfermeiro 
para que sua atuação seja comprometida com as questões sociais e subjetivas do 
trabalho em saúde, pois este profissional possui competências e habilidades para 
atuar na gestão, na atenção à saúde e na formação, com participação ativa dos 
usuários, podendo exercer um papel de articulador nesses diferentes cenários e 
contribuir para o estabelecimento de diálogos e oportunidades que se traduzam em 
modos mais efetivos de se pensar e fazer enfermagem.
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